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            CHAPTER 1

          

          
            VOLTA AO LAR

          

        

      

    

    
      Terra. Lar. A esfera azul-pálida paira à nossa frente, dominando a vista e, ao mesmo tempo, dilacerando meu coração.

      Esse deveria ter sido um momento de triunfo. Felicidade. Em vez disso, tudo o que consigo ver são as longas linhas, as manchas contra as nuvens brancas e os oceanos de safira que mostram a presença dos Sevora. Que mostram quem veio para tirar meu lar de mim.

      — Vamos entrar — ordeno, porque alguém precisa fazê-lo.

      Somos três nesta nave e, dentre nós, sou a única rotulada como Imperatriz. A única que recebeu uma responsabilidade divina direta por um povo que deixei para trás.

      Não mais.

      — Você sabe que há um monte de inimigos entre nós e onde você quer ir — T'Oli responde.

      O Ooblot tem seu corpo branco, semelhante a um líquido, espalhado entre vários terminais e controles na frente da nave. Congelando e descongelando rapidamente partes de si mesmo, T'Oli pilota a nave em um arco preguiçoso em direção à Terra, tentando se afastar das naves Sevora, para encontrar um caminho através da atmosfera que não envolva uma corrida suicida.

      — Já sobrevivemos a um planeta cheio deles — avanço e me posiciono ao lado de T'Oli. — Você pode nos levar até lá.

      Não tenho ideia se isso é verdade, mas digo mesmo assim. Porque tenho esperança, e às vezes é tudo o que me resta.

      — Então é melhor você se sentar — diz T'Oli. — Porque assim que perceberem que não somos amigáveis, as coisas vão ficar bem animadas.

      À medida que nos aproximamos, fica claro que à nossa frente não há apenas uma coleção variada de naves espaciais - não que eu saiba o que estou vendo quando se trata dessas coisas - mas uma formação. Os Sevora dispuseram suas naves em uma grade que se move junto com a própria Terra.

      — Órbita — diz T'Oli quando menciono isso. — Eles igualaram a velocidade do seu planetinha, então podem ficar acima do mesmo ponto enquanto fazem o que quer que estejam fazendo.

      Deixo de lado minha momentânea perplexidade - a Terra tem uma velocidade? Por que ela gira? - em favor de questões mais importantes, como: — O que eles estão fazendo?

      — Provavelmente nos transformando em escravos — diz Viera.

      A Lunare está recostada em sua rede, braços cruzados e com uma expressão que reduziria a maioria das pessoas a desculpas balbuciantes se ela a dirigisse a elas. Sei por que ela está com essa cara, mas estou tentando não pensar nisso. Principalmente porque se eu me lembrar de Malo agora, se eu me lembrar de como o deixei deitado lá em uma caverna desmoronando infestada pelo inimigo, vou desmoronar. O que é algo que não posso fazer agora.

      Mais tarde, porém. Mais tarde darei a Malo o luto que ele merece.

      Há um estalo, então uma voz estranha, pastosa como a de um Whelk, borbulha dos alto-falantes: — Nave se aproximando, identifique-se.

      — E isso não é o que você quer ouvir — diz T'Oli. — Eles já estão adivinhando que somos estrangeiros. Não devemos estar transmitindo os códigos certos para isso.

      Não faço ideia do que T'Oli está falando, mas aceno para que o Ooblot me deixe falar mesmo assim, e com um duplo piscar dos dois olhos de T'Oli, que se erguem de seu corpo cinzento como juncos de um banco de lama de rio, eu começo.

      — Sevora, aqui é Kaishi, Imperatriz do povo Charre. Exijo que parem sua incursão em meu território. Exijo que deixem meu lar e nunca mais voltem. — Estou mais confiante do que pensei que estaria, e minha voz soa forte.

      Ganho silêncio em resposta.

      Então pontos brilhantes começam a aparecer por toda a grade de naves Sevora, cada um aparecendo como uma lasca irregular contra o pano de fundo da Terra.

      — O que é isso? — pergunta Viera enquanto a mesma pergunta se forma em minha boca.

      — Sua resposta — diz T'Oli. — Eles estão nos mirando agora, e vão nos atacar com armas de energia em breve. Pense em mineradores, mas maiores. Se isso falhar, eles enviarão caças menores para nos fritar de perto. Basicamente, estamos mortos.

      Aponto para trás de mim, em direção ao convés inferior da nave. Onde entramos e, se estiver certa, onde sairemos.

      — Há outra saída desta nave, certo? Para emergências? — Lembro-me da nave Oratus ter uma, e a estação espacial Cobalt tinha coisas chamadas módulos de vácuo.

      — É uma bola indefesa, mas sim, tecnicamente — responde T'Oli. — Bom se você não tiver outras opções.

      — Temos outras opções?

      — Considerando que estaremos ao alcance dos canhões deles em cerca de cinco minutos, depois do que seremos reduzidos a algo próximo de bits moleculares por uma fúria de fogo laser, e você já disse não para fugir...

      — Já entendemos — interrompe Viera, se libertando das redes. — Mas mesmo se saltarmos no módulo de fuga, o que os impede de simplesmente abater isso do céu também?

      — Uma distração — digo. — Algo grande e brilhante para distraí-los. T'Oli?

      — A nave só vai explodir se eles acertarem as partes certas — T'Oli, acho, faz o equivalente Ooblot de dar de ombros. — Se errarem, só vão fazer buracos em tudo e nossa nave vai se desintegrar quando atingir a atmosfera da Terra.

      — A o quê da Terra? — pergunta Viera.

      — Você pode fazê-la explodir? — sobreponho à pergunta de Viera.

      T'Oli gira um olho para Viera e outro para mim. — Suponho que eu possa direcionar toda a energia que temos para os motores. Isso fará a nave ir rápido demais, mas se as baterias superaquecerem, pode incendiar o oxigênio que temos...

      — Faça isso — ordeno. — Depois nos encontre no módulo.

      — Tudo bem — diz T'Oli.

      Viera pisca, então me segue até o convés inferior da nave. Um segundo depois, a correção de T'Oli entra em ação e somos lançados para frente como se tivéssemos caído de um penhasco. Então começamos a flutuar, nossos pés levantando do chão, meu cabelo se eriçando ao meu redor.

      — Esqueci de dizer que isso tira energia de todo o resto — anuncia T'Oli enquanto flui para nos encontrar, seu corpo endurecido parecendo leite. — Melhor entrar antes que os painéis fiquem escuros também.

      — Alguma coisa te abala? — diz Viera enquanto o Ooblot vagueia até um painel em frente a uma pequena porta em arco.

      — Não. — T'Oli envia parte de si para cima da parede, sobre o painel de controle, e então o endurece.

      Uma luz acima do painel pisca em verde, e a porta se abre para um espaço apertado com dois longos bancos de metal cinza. Bancos baixos demais para a altura humana, mas que, se nos curvarmos e agacharmos, podemos usar. T'Oli, por sua vez, flui atrás de nós enquanto as luzes da nave se apagam.

      O módulo não faz barulho algum ao se desacoplar da nave. Um conjunto de luzes ao redor da escotilha pisca de verde para vermelho, e a janela de visualização na parte traseira gira enquanto o módulo se aponta para a Terra — algo que T'Oli diz que a coisa faz automaticamente.

      — Então há mais uma coisa — diz T'Oli enquanto nos acomodamos, o que envolve Viera e eu nos contorcendo um ao redor do outro e T'Oli se acumulando sob a janela de visualização.

      — Mais uma coisa? — diz Viera. — Além da nave explodindo e do fato de que agora estamos despencando em direção à Terra em uma cápsula minúscula?

      — Estamos indo para o outro lado do seu planeta — diz T'Oli.

      — O outro lado? Por quê? — Eu nunca estive do outro lado da Terra. Não sei o que há lá, mas sei que meu povo não estará.

      — Porque se continuássemos com a nave, iríamos direto para as naves Sevora — responde T'Oli. — Você parecia querer viver, então mudei a trajetória. Em nosso ângulo, será difícil para eles nos verem com a explosão, ainda mais difícil nos atingirem.

      Encaro o Ooblot. A confusão está se dissolvendo em raiva. — A Terra não é como Vimelia, T'Oli. Não há tubos para transportar pessoas. Não há como ir de um lado para o outro rapidamente.

      — Oh — diz T'Oli. — Bem, será uma longa caminhada então.

      Deslizamos ao redor da Terra pelo que parece uma eternidade. T'Oli passa a viagem educando Viera sobre os pontos mais refinados da astronavegação e eu ignoro os dois. Tomo o interior apertado e monótono do módulo de fuga e desapareço dentro da minha própria mente.

      Todos estávamos lá, em Vimelia, à beira de nossa fuga. Ignos havia aparecido, com um novo hospedeiro — por que isso me incomoda? — e mesmo que Viera os tivesse derrubado com uma exibição chamativa de precisão de minerador, os Sevora haviam decidido colidir sua própria nave em nossa rota para nos impedir de escapar.

      Por que, fico me perguntando, somos tão valiosos para eles? Por que comprometer tantas forças para nos deter?

      Por que matar Malo, quando não tínhamos as armas, nem os números para ameaçá-los?

      Muitos da minha tribo haviam desaparecido durante minha infância — caçadores partindo em incursões para nunca mais voltar. Outros morrendo de doenças ou ferimentos de animais. É parte da vida na selva — aprecie o tempo que você tem porque pode acabar a qualquer momento.

      Malo, percebo, é o primeiro humano a morrer fora da Terra. Ele provavelmente riria do pensamento, antes de comentar que cair a serviço de sua espécie ou algo assim torna o sacrifício válido.

      Não para mim.

      Só consigo pensar em uma maneira de preencher o vazio onde a presença de Malo costumava estar, e é pegando o que temos, reunindo meu povo, o povo de Viera, todos eles para se levantarem contra as criaturas que levaram Malo embora. Que nos levarão todos embora se deixarmos.

      Não deixaremos.

      Chegando a Vimelia, eu estava na cabine de comando com uma voz calma dos Sevora na minha cabeça me explicando tudo conforme acontecia. Explicando o que estava acontecendo, o que valia a pena se preocupar e o que, crucialmente, não valia.

      Conforme o módulo de vácuo começa sua virada brusca em direção à Terra, conforme nossa janela de visualização se torna um brilho cegante de fogo laranja-avermelhado, minhas únicas opções de consolo são uma Viera de rosto pálido e punhos cerrados e T'Oli, um alienígena cujo modo primário de ser é perplexidade obtusa.

      — Atingindo a pressão do ar agora — anuncia T'Oli enquanto o fogo fica mais quente. — Vocês têm uma atmosfera espessa neste aqui. Parabéns.

      Meus olhos parecem tão arregalados que vão saltar do crânio. As novas explosões ao redor da cápsula são incríveis, embora eu esteja menos empolgada com o calor que se infiltra pelas paredes do módulo de fuga. Minhas costas estão quentes: até meus pés, cobertos por botas Flaum mal ajustadas, parecem estar pisando em areia do deserto. Lembro de respirar apenas quando pontos começam a piscar diante dos meus olhos.

      — Vocês vão querer usar as alças — diz T'Oli. — Vai ficar agitado por um tempo.

      O módulo treme forte, sacudindo e chacoalhando-nos. Consigo agarrar a borda do assento enquanto Viera segura a alça na porta da escotilha, virando o rosto para longe da janela de visualização. Ela fechou os olhos agora, mas forço os meus a permanecerem abertos. Porque o fogo está começando a se dissipar agora e o que vejo transforma minha mente.

      Do espaço, eu havia reconhecido meu canto do planeta. Os marrons e verdes, mesmo interrompidos por naves Sevora, que marcavam minha terra natal. Mesmo que eu não soubesse exatamente onde Damantum ficava, as cores e a disposição se encaixavam. O que vejo aqui, no entanto, é uma extensão ramificada de pretos e azuis. Uma massa de tentáculos contra os enormes oceanos, e a maior parte dessa terra tem a cor de cinzas, com manchas de marrons, verdes e um grande oval laranja em direção ao centro.

      — Isso não é a Terra — digo.

      O módulo se estabilizou o suficiente para que meu medo da morte não seja suficiente para conquistar minha curiosidade, meu fascínio pelo que aconteceu com o outro lado do meu planeta.

      — Definitivamente é — responde T'Oli. — Embora eu admita que as diferenças entre as metades do seu planeta sejam surpreendentes. Não era o que eu esperava.

      Continuamos nossa descida vertiginosa, e as coisas mudam drasticamente de temperatura, de quente para frio e quente novamente conforme a extensão negra se aproxima cada vez mais de nós. Percebo também, agora, que T'Oli ainda está mexendo nos controles na frente do módulo, fazendo mudanças sutis na direção de nossa descida.

      — Para onde você está nos mirando? — pergunto.

      — Para uma daquelas manchas verdes — responde T'Oli. — Estatisticamente, é o lugar mais provável de ter as coisas de que precisamos. Comida, água, falta de resquícios mortais.

      — Resquícios mortais? — pergunta Viera.

      — O que estamos vendo — diz T'Oli — eu diria, é uma ruína. Algo deu errado aqui. Queremos ficar o mais longe possível disso.

      — Mas estamos pousando no meio disso. — A resposta de Viera tem um tom de resignação — é claro que vamos acabar no meio de um novo problema.

      — Não — digo. — Parece que, se formos para o oeste, a terra continua ao redor do horizonte. Talvez possamos voltar para casa desse jeito?

      — Talvez — diz T'Oli. — Vamos precisar de muita sorte de qualquer maneira.

      Viera lança seu olhar de adaga para o Ooblot. — Se você continuar falando assim, vou te matar antes que perceba.

      — Se vocês não se posicionarem para o impacto — responde T'Oli — não terão a chance.

      Não consigo mais ver os oceanos, nem o lago laranja. A janela de visualização só mostra rocha cinza e preta, e está se aproximando rápido demais. Começo a gritar quando o módulo sacode, treme enquanto chamas aparecem ao redor das bordas da janela de visualização e nossa velocidade de queda diminui.

      E pousamos no mundo desconhecido que chamo de lar.
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            RATHFALL

          

        

      

    

    
      Criminoso. Rebelde. Lutador.

      Traidor.

      Palavras inúteis. Incapazes de capturar a profundidade dos sentimentos que inundam Sax enquanto ele está, com Bas, na ponte da Mobius. Plake está nos controles, sua pele visível apenas na cabeça, com todo o resto coberto por penas coloridas. Ela está orientando a Mobius agora, apontando-a para um planeta amarelo-mostarda cuja superfície é agitada por tempestades passageiras.

      — É essa a sua ideia de um lugar para se esconder? — Bas pergunta quando o planeta entra em vista. — Rathfall?

      — Quando foi a última vez que você ouviu falar dos Vincere vindo aqui? — Plake responde, seu borbulhar característico fazendo cócegas nos ouvidos de Sax.

      Os Vyphen sempre soam como se estivessem debaixo d'água.

      — Rathfall não terá o que precisamos. — Sax flexiona suas garras. Elas ainda não estão se movendo perfeitamente, e ele está preocupado que o forte atordoamento possa ter causado algum dano permanente. — Evva não estará aqui, e não seremos capazes de encontrar passagem para o Coro tão longe nas bordas exteriores.

      — O Coro? — Plake ri, então se vira para a criatura vermelha semelhante a uma lesma na parte de trás da ponte, o eternamente armado Agra-Red. — Você ouviu eles? São traidores e querem ir para o Coro!

      — Acho que é verdade que os Oratus sem os Vincere só querem morrer — diz o Whelk.

      — Isso é... — Sax não consegue terminar as palavras antes que um alarme zumbidor o interrompa.

      O som é o mesmo, não importa a nave. Um sinal para encontrar sua rede de segurança e se acomodar, porque você está prestes a atingir a atmosfera e ir de zero ar para muito ar faz uma viagem turbulenta. Nenhum deles precisa se mover muito; painéis no teto acima deles se abrem e as tiras pretas e acolchoadas caem para se conectar com loops magnéticos no chão. Ficar seguro é tão fácil quanto cair para trás e ser pego.

      Sax não se preocupa em reiniciar a conversa, porque é tarde demais. A vista lá fora é inteiramente de amarelos rodopiantes agora, e a Mobius já está chacoalhando em sua descida. Plake não mudaria o curso tão profundamente. Depois que aterrissarem, Sax e Bas terão que encontrar outra maneira de sair do planeta, de volta para onde precisam estar.

      Entrar na atmosfera de Rathfall é um deleite visual, uma vez que Sax decide que a Mobius é bem construída o suficiente para lidar com a turbulência. O planeta é o produto de plantas hiper-polinizadoras e os gigantescos insetos sem mente que enxameiam de flor em flor, espalhando tanto pólen que o planeta está coberto com o material. Normalmente, o sombreamento da luz estelar teria resultado em uma atmosfera super-resfriada, mas as plantas lidaram com seu próprio problema, cavando fundo no solo e rochas de Rathfall para liberar calor do núcleo do planeta.

      A prática das plantas foi rapidamente cooptada e refinada por aqueles que acharam a cobertura natural de Rathfall uma oportunidade perfeita para negócios que os Amigga não queriam às claras. Com orientação, as plantas agora mantêm a temperatura de Rathfall equalizada, e com esse equilíbrio, o comércio floresce.

      Lá fora, o pólen se espalha e explode enquanto a Mobius ara através de bolsões. Alguns grudam no para-brisa por um segundo, explodindo contra a pressão em padrões granulados amarelos. Chamas aparecem quando a nave atinge as partes mais duras da atmosfera, tremulando em brancos e azuis ao longo das bordas do vidro. Sax pensa que pode distinguir sombras maiores passando à distância – os insetos em seu trabalho.

      Quando eles passam por baixo da nuvem superior de pólen, entrando no bolsão de pressão que divide o dossel de Rathfall com seu chão, é como se a Mobius estivesse suspensa por um momento entre mundos. Sax pode ver claramente para a esquerda e para a direita, com os fios ventosos de pólen acima e a massa mais espessa e turbulenta abaixo.

      Plake tira a Mobius do mergulho e se estabelece em um rastro sobre a superfície, dirigindo-se, Sax não tem dúvida, para uma das Torres.

      — O que você vai fazer? — Bas pergunta agora que a parte turbulenta da entrada acabou. — Nos deixar e fugir?

      — Você me prometeu uma maneira de me vingar dos Amigga — Plake responde sem hesitar. — Vamos ver isso até o fim. Eu quero que essas coisas feias sejam derrubadas tanto quanto vocês.

      — Então você confia em nós.

      — Eu confio no que posso ver — Plake responde. — Os Vincere querem vocês mortos, o que significa que deve haver uma razão. Vocês dois não são espertos o suficiente para serem ladrões, então meu palpite é que são uma ameaça.

      — Nós sempre somos uma ameaça — diz Sax.

      — Sim, sim. — Plake levanta um braço emplumado, afastando as palavras de Sax sem olhar para ele. — Eu entendo. A postura. Os Oratus sempre têm que ser os mais mortais da sala.

      — Mesmo quando não são — diz Agra-Red lá de trás.

      Na borda do horizonte, um poste escuro aparece, projetando-se das nuvens abaixo e seu topo largo e plano parando bem abaixo do dossel superior.

      Sax afasta pensamentos tentadores de fatiar Agra-Red em pequenos pedaços gelatinosos e, em vez disso, concentra-se em Plake.

      — Então você não nos levará ao Coro, mesmo para prejudicar os Amigga? — Sax pergunta.

      — Prove para mim que é isso que precisamos fazer e eu vou pensar no assunto — Plake responde. — Como está, estamos com pouco dinheiro e eu ainda tenho todos esses suprimentos. Você falhou feio nesse aspecto, Sax.

      — Não foi culpa nossa — Bas responde.

      — Adivinha quem não se importa — Plake ajeita suas penas, então sua língua comprida sai da boca e arruma algumas que não voltaram ao lugar. — Aqui está o plano. Vamos vasculhar um pouco o Pináculo de Astre, ver se conseguimos descobrir algo sobre seu comandante desaparecido. Agra-Red vai vender os suprimentos e Engee pode garantir que esta nave não vá se desintegrar depois dos golpes que levamos para fugir da Estação Sucateira.

      — Não somos muito bons em vasculhar — diz Sax. — Não é, como você diz, para o que os Oratus servem.

      — Ah, eu sei — responde Plake. — É por isso que vocês vão ficar a bordo. Guardem a nave, para que quando Coorvin e eu descobrirmos para onde ir, ela ainda esteja por aqui.

      — Guardá-la do quê?

      A Estação Sucateira já era sem lei o suficiente. Como todos esses lugares continuam existindo por conta própria, sem os Vincere impondo regras básicas, não faz sentido para Sax. Por outro lado, se guardar a nave significa que ele pode passar o tempo ameaçando espécies menores e mais patéticas, pelo menos estará entretido.

      — Como eu deveria saber? — Plake pressiona uma mão no terminal à sua direita e, imediatamente, o para-brisa cobre a área visível ao redor do Pináculo crescente com diagramas, estatísticas e notícias. — Leiam tudo, pessoal, porque em mais dez minutos, este vai ser nosso novo lar.

      Pousar no Pináculo de Astre significa fazer algumas manobras leves em torno da bagunça de drones de carga indo e vindo, transportando matérias-primas para naves muito maiores que se despedaçariam se tentassem entrar na atmosfera. Plake não parece nem um pouco preocupada enquanto se desvia dos blocos e seus grandes motores, e ela acomoda a Mobius junto com meia dúzia de outras naves de passageiros. Quase imediatamente depois, a capitã e sua tripulação desembarcam, deixando Sax e Bas sozinhos com Engee, a Teven que prefere seus experimentos intermináveis e seu laboratório a interagir com os dois Oratus.

      No início, é irritante ser deixado para trás. Sax arde para se movimentar, para partir depois de ficar preso por tanto tempo. Após uma hora observando as naves chegarem e partirem, e dispensando o ocasional robô perguntando se eles têm carga para vender, Sax se vê se acomodando, se vê caindo em uma longa conversa com Bas enquanto os dois ficam na base da rampa de entrada da Mobius. É a primeira vez em muito tempo que eles puderam simplesmente ficar juntos por horas, e o tempo começa a passar voando enquanto eles revisitam suas memórias.

      No entanto, mesmo quando Rathfall entra em sua noite profunda, com o Pináculo de Astre se iluminando em um brilho azul intenso para ficar mais visível contra a névoa amarela, não há sinal de Plake, nem sinal de Agra-Red ou Prata e Preto, os dois Flaum que desapareceram com eles.

      — Devemos ir atrás deles? — pergunta Sax quando Rathfall se aproxima da luz do dia, e o próprio cansaço deles pesa sobre seus olhos. Ele fica triste em fazer a pergunta, pois sinaliza o fim do que tiveram, um retorno às realidades mais duras do presente.

      — Plake disse que poderia demorar um pouco — responde Bas. — E este é um Pináculo grande. Não houve notícia de briga, sequestro ou alguém tentando pegar uma nave cujo capitão tenha encontrado um fim repentino. Mais um dia, então procuramos.

      Eles esperam mais uma rodada de turnos, outra noite sob as luzes de halo na baía enquanto os céus de Rathfall escurecem. Pela manhã, porém, há uma sensação de que algo definitivamente não está certo. Ninguém voltou para a nave, e ninguém tentou abaixar a rampa ou gritar por ajuda.

      — Não faz sentido eles pagarem por quartos no Pináculo — Bas diz o que Sax está pensando. — Não quando os alojamentos deles estão aqui.

      — Mas todos eles desaparecerem de uma vez? — responde Sax. — Isso significaria um esforço conjunto. Quem se importaria tanto com alguns transportadores sem valor?

      Bas aperta o botão para abaixar a rampa da Mobius. — Pode não ser Plake e sua tripulação que são o alvo.

      Os dois Oratus descem a rampa, com as garras de fora e prontas, mineradores presos a coldres apertados feitos para corpos menores. Sax deseja que eles tivessem máscaras funcionais, mas tais coisas são difíceis de encontrar sem uma operação Vincere por trás. Como está, eles terão que confiar em suas escamas e um saque mais rápido do que qualquer um que venha atrás deles.

      Lá fora, o Pináculo de Astre continua em seu ritmo. Naves vêm e vão e várias espécies circulam pela área de atracagem. Ninguém lança um olhar suspeito para a Mobius.

      — Talvez eles estejam todos em uma súbita férias? Comemorando uma venda bem-sucedida em algum lugar? — Bas se pergunta depois que nenhuma ameaça se apresenta. — Ganharam demais e decidiram ficar no Pináculo?

      — Você consegue imaginar Coorvin fazendo isso?

      O Flaum, que passou muito tempo em serviço incapacitante para um Amigga, era tanto velho quanto cuidadoso, não era do tipo que pegaria sua consciência e a jogaria no lixo por diversão. Mesmo se Plake e Agra-Red quisessem apagar seu estresse por uma noite, Coorvin os teria trazido de volta em segurança.

      Há um barulho de alguém se arrastando atrás deles, e ambos os Oratus se viram rapidamente, garras prontas.

      — Opa, ei! — Engee, a Teven baixinha, está no topo da rampa.

      Sua carapaça está coberta de pequenos ganchos, dos quais pendem uma cascata de ferramentas e dispositivos. A própria Engee espia seus olhos por um par de buracos perto do topo, enquanto seus pés acolchoados emergem na parte inferior. Aparentemente ela está nervosa, pois seus braços permanecem protegidos dentro da concha.

      — Quero dizer que havia uma mensagem esperando por nós esta manhã. Soa bem estranho! Vocês querem ouvir? — Engee praticamente pula ao terminar a frase. — As assinaturas vocais também não correspondem aos registros, então é uma nova espécie ou alguém quer manter seu segredo!

      Sax olha para Bas, então ambos sobem pesadamente a rampa, fechando-a atrás deles — não há razão para dar fácil acesso a clandestinos ou ladrões — e eles se dirigem para a cabine. Lá, piscando em um grande terminal, está o indicador amarelo dizendo que algo está esperando por eles.

      — Engee — a mensagem começa, e é uma voz sintetizada, mecânica e distorcida. — É lamentável que você não tenha vindo ao Pináculo. Eu sei que você ainda tem o que eu preciso, e você vai me dar. Esperei tempo suficiente. Venha para o Wildfire e cumpra sua promessa, ou você nunca sairá deste lugar.

      Os dois Oratus olham para a Teven. — Essa foi a ameaça mais direta e sem graça que já ouvi — Bas finalmente diz. — Quem são eles e o que querem?

      — Eu não sei! — exclama Engee. — Estou tão confusa quanto vocês! Não conheço ninguém que me ameaçaria!

      Sax pisca. — Então sobre o que eles poderiam estar falando?

      Os braços de Engee saltam para fora e se entrelaçam. — Eu não sei, Sax. Talvez eles queiram algo na nave? Algo que eu tenho?

      Sax olha para a mensagem. Reproduz novamente. Ouve atentamente buscando alguma inflexão, algum ruído de fundo, mas não encontra nada. Quem quer que a tenha deixado está tomando cuidado para não se revelar.

      —Provavelmente é uma armadilha — diz Sax. —Se eles sabem onde você está e que você tem o que eles querem, então eles viriam aqui e pegariam.

      —A Mobius tem algumas defesas — responde Bas. —Talvez eles estejam com medo.

      —De qualquer forma, eles nos deram uma escolha — sibila Sax. —Ou respondemos e vamos a esse lugar, ou ficamos aqui e esperamos que eles cumpram sua ameaça.

      —Engee, a voz falou com você. A escolha é sua — diz Bas.

      A Teven não parece querer decidir. Ela corre um pouco de um lado para o outro na cabine, então para. Vira-se para eles.

      —Eu vou. Mas alguém deve ficar e vigiar a nave, caso isso seja um truque para nos afastar.

      —Você vigiou a nave em Cobalt — diz Sax para Bas. —Eu fico de guarda aqui.

      Bas toca a cauda de Sax com a sua em agradecimento. Nenhum dos dois quer ficar aqui, e ambos sabem disso.

      —Perfeito. Bas e eu! — anuncia Engee. —Antes de sairmos, porém, devemos pegar alguns equipamentos. Não vou ser pega desprevenida como em Scrapper!

      Naquela estação, a Teven se viu acossada e sem nenhuma defesa. Sax havia intervindo, mas antes que precisasse usar suas garras, Agra-Red havia aniquilado um dos bandidos com um forte disparo do minerador de Whelk. Desnecessário, bagunçado, e algo que Sax havia apreciado bastante.

      Usar máscaras, que revestem a pele de Sax como um tecido leve, é algo natural. Usar o que Engee lhe dá, que se resume a um colete com quatro buracos cortados para seus braços, parece pesado e estranho. O colete é feito de fibras de crisálida entrelaçadas, um produto de inseto não muito raro de Dellis, e tem uma cor azul-prateada que seria bonita se não fosse manchada por mil pequenos dispositivos.

      Sax pode estar exagerando, mas é isso que ele pensa quando olha para baixo. Cada nódulo pontilhando o colete está ligado a um sensor específico, conectado por agulhas minúsculas aos nervos de Sax, e cada um desses sensores está ligado à Mobius. Engee descreve o colete como uma conexão com a própria nave - se Sax ficar assustado ou nervoso, a nave ativará várias defesas e usará a mente de Sax para mirar as ameaças. Para eliminá-las.

      O problema, como Sax vê, é que ele não fica nervoso. Ele não sente medo.

      Bas ri disso. —Você pode não dizer, meu par, mas você sente. Todos nós sentimos.

      Sax não se digna a responder, e após um rápido toque de caudas e garras, a Teven e Bas partem para o Pináculo, deixando Sax sozinho com a Mobius.

      Isso dá início a um exercício ainda mais entediante de observar naves chegando e partindo. Sax reproduz a mensagem de Engee algumas vezes e não ouve nada de novo. Então volta sua atenção para examinar as notícias, buscando sinais de Evva. Há notícias de grandes movimentações militares dos Sevora, mas eles não estão se dirigindo para o Coro ou qualquer mundo conhecido, então os Vincere não estão tentando detê-los.

      Um Flaum em uma antiga estação espacial acionou acidentalmente os protocolos de autodestruição e provocou uma evacuação. Um vazamento de gás venenoso em uma nave exigiu um pouso de emergência. Os Amigga estão introduzindo uma nova versão do Fassoth, que dizem ser mais confiável e menos agressivo.

      Todas histórias comuns. Todas entediantes.

      Esta não é a vida que Sax quer para si. Ele deveria estar na linha de frente, em lutas perpétuas e lidando a morte com suas garras. Ou, na falta disso, em algum lugar como Nova, apreciando a beleza com Bas. Não aqui nesta cabine monótona, observando as pequenas cargueiras desempenharem uma interminável monotonia.

      O sono não se anuncia, mas quando Sax está reclinado na rede de segurança sem nada acontecendo, com a rampa de embarque fechada e os alarmes ativados, não há muito motivo para ficar acordado, então Sax adormece olhando para o céu amarelo de Rathfall.

      E acorda mais tarde com outro piscar do terminal de mensagens. Lá fora, tudo está profundamente escuro. Ele dormiu demais, então se lembra que a única coisa que está fazendo é esperar. Ele estende uma garra, pressiona o botão para a mensagem, esperando algum tipo de atualização de status de Bas.

      A voz filtrada surge novamente.

      —Engee, você perdeu nosso encontro. Não estou mais brincando. Não de novo. Isso acaba esta noite.

      A mensagem corta aí, deixando Sax olhando para o terminal em branco. Não de novo? Perdeu nosso encontro? Se Bas e Engee nem chegaram ao Wildfire, então o que está acontecendo?

      Sax se levanta bruscamente da rede, recolhendo-a para o teto, quando a Mobius irrompe em um barulho estridente. Luzes de alarme no teto piscam em laranja, e os terminais na frente de Sax mudam para feeds de câmera ao redor da nave.

      Olhando para as imagens em escala de cinza, Sax espera certos tipos de intrusos. As espécies comuns para invasões e ameaças. Ele não espera isso.

      Espalhados ao redor da nave estão robôs de carga, daqueles com trenós acoplados para ajudar a mover grandes mercadorias. Seu revestimento magnético permite que eles pairem acima da superfície, e agora estão posicionados do lado de fora da Mobius como fantasmas metálicos, cercando silenciosamente a nave.

      O intercomunicador ao lado de Sax crepita, trazendo a mesma voz filtrada para dentro da cabine.

      —Engee, você está aí dentro? Espero que sim, pelo bem da sua nave, pelo bem da sua própria vida — anuncia a voz filtrada, e em vez de raiva, Sax ouve tristeza, frustração. —Enviei alguns robôs para recolher o que você me deve, e espero que você o entregue. Ou farei com que os guardas do próprio Pináculo o tomem à força. Você tem trinta segundos para responder.

      O que Engee poderia ter que exigiria uma dúzia de robôs de carga para mover? Sax não se lembra de ter visto nada desse tamanho aqui. Ele não se importaria com uma luta, mas iniciar um conflito contra uma força de guardas do Pináculo, que podem decidir simplesmente explodir a Mobius de longe, não parece uma boa ideia.

      Então Sax aperta o botão para responder.

      —Engee não está aqui. Ela foi encontrar você no Wildfire. Estou apenas vigiando a nave e não sei o que você está procurando.

      Direto. Pacífico. Bas ficaria orgulhosa.

      Há um momento de espera antes que o intercomunicador crepite novamente.

      —Sem jogos, quem quer que você seja. Eu sei que a Teven pousou com esta nave, e sei que ela nunca apareceu no Wildfire. Então vou pegar o que é meu. O que me é devido.

      —O que é então? — tenta Sax. —Eu nem sei o que você está procurando.

      — Engee me prometeu uma dúzia de caixas de Cristais de Ceres. Elas devem estar em algum lugar da sua nave. Encontre-as. Agora.

      Cristais de Ceres? Sax nunca ouviu falar disso antes, mas então, os Oratus não precisam ser versados em mercadorias sem aplicação militar. Se o Vincere não precisa disso, Sax não precisa saber sobre isso.

      Até que, é claro, ele precisa.
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      O módulo de escape se instala de lado e Viera, a um sinal de T'Oli, pressiona a alavanca e a gira para abrir com um rangido surdo. A porta se abre, e eu respiro o ar do meu lar pela primeira vez no que parece uma eternidade.

      E é terrível. Sinto e provo como se estivesse respirando pedras e lascas de madeira. O ar arranha minha garganta, me fazendo tossir antes mesmo de ter dado um passo para fora. Meus olhos lacrimejam enquanto ardem, e quando olho para Viera para ver se ela está experimentando a mesma coisa, seus olhos estão vermelhos como sangue, seu nariz está escorrendo, e ela parece que vai vomitar.

      Até mesmo T'Oli, normalmente de um branco cremoso, tem manchas por toda a pele. Manchas amarelas e azul-escuras salpicam sua forma. Os talos oculares do Ooblot encolhem e quase se fecham.

      — Este é um ambiente bastante hostil — diz T'Oli, antes de correr de volta para o módulo de evacuação.

      — Este não é o nosso lar — consigo dizer. — Pelo menos, não como deveria ser.

      Estou tentando cobrir meu rosto com as mãos, e seguro um pano sobre minha boca desejando ainda ter a máscara. Depois da luta para escapar de Vimelia, nossas máscaras estavam rachadas e quebradas, e as deixamos na nave. Como está, tropeço de volta contra o módulo de escape, tento enfiar meu rosto em minhas vestes soltas e improvisadas, e sei que nunca sobreviveremos a qualquer tipo de jornada neste ar.

      — Aqui — anuncia T'Oli, voltando para fora. — Há filtros no módulo. Eles são adaptáveis.

      O Ooblot está segurando — em pinças endurecidas de si mesmo — um par do que parecem teias de aranha translúcidas. Viera e eu não hesitamos. Mesmo se essas coisas fossem destinadas a nos matar, respirar este ar parece uma maneira mais terrível de morrer do que qualquer coisa que esses filtros possam fazer.

      Eles são frios ao toque no início, e ligeiramente úmidos, como se estivéssemos pegando uma corda molhada. Eu o seguro contra meu rosto enquanto T'Oli diz que eles pertencem sobre onde respiramos. Como se sentisse minha intenção, o filtro se contorce na minha mão, se estende e agarra minhas bochechas, meu queixo e minha testa. Puxa-se para mim, então se achata contra meu rosto.

      Não posso ver o que está fazendo, então olho para Viera, e sobre onde ela respira — seu nariz e boca — o filtro brilha intensamente branco por um momento, e quando o brilho recua, há um revestimento sólido de pérola. O filtro se sente como usar tinta, mas funciona; estou respirando para dentro e para fora e não há arranhão, nem peso sufocante de decomposição e cinzas.

      O filtro também cobre meus olhos, a princípio fazendo parecer que tudo está apenas um tom mais claro do que era — as cinzas pretas agora parecem cinza, e T'Oli está mais próximo da neve que vi no topo de montanhas distantes do que do leite que costumava ser.

      — Como você está lidando com isso? — pergunto ao Ooblot.

      — Nós respiramos através de poros em nossa pele — diz T'Oli. — É uma questão de me calibrar para capturar as partículas de que preciso e expelir as outras.

      Já aquelas manchas amarelas estão diminuindo enquanto T'Oli faz o que precisa fazer. Suponho que se um Ooblot pode endurecer-se, ele pode fazer isso em um nível tão fino a ponto de bloquear as mesmas coisas que os filtros fazem por nós.

      Parece que os Ooblots são criaturas resistentes.

      Agora que não estamos morrendo enquanto respiramos, eu realmente dou uma olhada ao redor de onde pousamos. A névoa de cinzas torna difícil ver longe, mas o que está lá parece o rescaldo de um incêndio. Uma vasta planície coberta de material escamoso.

      Durante os verões secos, eu tinha visto incêndios devastarem as planícies a oeste das selvas — suas jornadas devastadoras reveladas pelas enormes plumas de fumaça — e meu pai me levou uma vez para ver o que eles deixavam para trás. Esta cena corresponde àquelas memórias de infância, mas o que me confunde é que a vida volta depois de um incêndio.

      Afinal, Ignos se renova.

      Aqui, no entanto, não há sinal disso. Nenhuma planta brotando de volta através da areia, nenhuma erva daninha tentando fazer um começo. É como se a vida aqui tivesse desistido.

      — O que aconteceu? — Viera pergunta ao ar e, pelo que posso ouvir, ela não recebe resposta.

      — Vamos para o oeste — anuncio. — Esse é o caminho para nossa casa, mesmo que vá levar muito, muito tempo.

      — Há rações no módulo de escape — diz T'Oli. — Não sei quanto tempo vão durar para humanos, no entanto.

      Mais pasta nutritiva, e os pacotes vêm em uma variedade de sabores com nomes que não entendo. Não comemos desde Vimelia, desde que deixamos o esconderijo da Aurora da Clareza no fundo daqueles tubos, então Viera e eu aproveitamos um momento para devorar pacotes de gosma gredosa.

      Os filtros, como se sentissem os movimentos de nossas bocas, descascam suas camadas enquanto sugamos o gel. T'Oli, por sua vez, esfrega um pacote em sua pele e, como água desaparecendo em um pano, o Ooblot absorve a refeição.

      — Você é realmente estranho — diz Viera para T'Oli.

      — Eu ouço isso muito.

      — Você é, uh, típico para sua espécie?

      — Não sei — responde T'Oli, seus talos oculares se torcendo em uma inclinação. — Nunca conheci outro Ooblot antes. Acho que eu era o único em Vimelia.

      — Você não cresceu com nenhum? — Não posso deixar de perguntar.

      — Crescer? — T'Oli dá aquela risada estranha de Ooblot, com sua pele batendo contra si mesma. — Eu fui criado, Kaishi. Feito lá mesmo em Vimelia a partir de amostras de Sevora. Eles tentaram me hospedar, mas eu simplesmente derretia qualquer abertura. Então me jogaram fora.

      — Isso é horrível. — É tudo que consigo pensar em dizer. — Não é de admirar que você quisesse vingança.

      — Vingança? — T'Oli ri novamente. — Eu só queria um propósito. Algo para fazer, algo com significado. Depois de me esgueirar pelos tubos por muito tempo, encontrei a Aurora da Clareza e eles me ofereceram um trabalho. Era tudo que eu queria — me sentir útil. Não preciso de mais do que isso.

      Escalamos através das cinzas em direção ao oeste por horas. Não vemos muita coisa, além de ocasionais postes pretos de dois a três metros. Eles se erguem como observadores silenciosos e, embora inicialmente eu pense que sejam árvores – há muito mortas, mas ainda de pé –, quando passamos perto de um, examino-o mais de perto, limpando a espessa camada de sujeira que o cobre.

      — Metal.

      T'Oli, que ficou cinza-escuro à medida que as cinzas aderem à sua forma fluida, apenas pisca diante da descoberta. Viera, no entanto, entende o que estou pensando.

      — Pessoas viveram aqui, uma vez — ela diz.

      — Algo viveu, pelo menos — respondo.

      Mas não há mais respostas esperando naquele único poste, então seguimos em frente. Continuamos até que o terreno se inclina e as cinzas, se é possível, ficam ainda mais espessas. Agora chegam até minhas panturrilhas, e percebo que não são apenas flocos macios. Há pedaços maiores roçando minhas pernas, e escorrego de vez em quando quando meu pé pousa em algo não totalmente decomposto, como pisar em um tronco escondido por folhas na floresta.

      Depois do poste, Viera mantém seu minerador em punho, sua cabeça em constante varredura ao nosso redor. Quando pergunto por quê, ela diz que a faz se sentir melhor.

      Faz-me sentir melhor também.

      Especialmente quando vemos a sombra à nossa frente. Mais um redemoinho de cinzas perturbadas do que qualquer outra coisa, a nuvem distante marca uma linha adiante, um rastro onde algo passou.

      — Pode ser uma pequena brisa — diz T'Oli.

      — Nenhuma brisa é tão pequena assim. — Começo a me mover em direção ao rastro. — Vamos, se há algo aqui fora, prefiro encontrá-lo enquanto ainda há luz.

      Viera concorda e nós dois começamos uma corrida cambaleante, perseguindo a linha de cinzas caindo. Espero que T'Oli esteja seguindo, mas o Ooblot não faz muito barulho, e é tão mais lento que nem tento esperar.

      Estamos levantando tantos flocos cinzentos que T'Oli não deve ter problemas para nos seguir de qualquer maneira.

      O rastro nos leva a um fosso. Ou uma cratera. É grande o suficiente, de qualquer forma, para que as bordas distantes desapareçam atrás das névoas obscurecedoras da neblina. Mas podemos ver muito do que está abaixo.

      — Bem, aí está sua prova — diz Viera, e ficamos olhando por um longo momento para a estrutura alienígena aninhada nas cinzas.

      Pelo que posso ver
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EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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